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Resumo: A extensão universitária é um instrumento hábil para abordagem da violência 

contra a mulher, pois permite ações de formação dos extensionistas para desenvolvimento 

de competências acerca da temática. Nesse contexto, surge o projeto A.C.O.L.H.A., 

intencionando a promoção de ações educativas e de cuidado para enfrentamento da 

violência doméstica contra a mulher. Objetiva-se descrever as dimensões da extensão 

através das experiências do projeto A.C.O.L.H.A na abordagem a violência contra a 

mulher. Trata-se de um relato de experiência, descritivo e qualitativo, realizado através 

das experiências de quatro professoras, das seguintes áreas: Enfermagem (n=2), 

Psicologia (n=1) e Direito (n=1), uma colaborada da Enfermagem e uma bolsista da 

Enfermagem; na elaboração e execução da proposta extensionista. O público-alvo é 

constituído por mulheres sobreviventes da violência, comunidade em geral e por 

profissionais da rede de enfrentamento do município de Iguatu. As atividades do projeto 

iniciaram em março de 2025 e permanecem até a presente data, contando com 1 bolsista 

e 5 extensionistas voluntárias. As experiências foram analisadas com base nas diretrizes 

da extensão universitária. Assim, emergiram as seguintes categorias: i) indissociabilidade 

ensino-pesquisa-extensão, contemplada através do planejamento e execução de 

formações sobre as temáticas do projeto, estímulo à pesquisa científica para ações 

baseadas em evidências e alocação das extensionistas nos serviços e na comunidade para 

execução das ações; ii) impacto social, em que percebe-se um potencial para estimular a 

autorreflexão e reconhecimento das situações de violência no público abordado; iii) 

impacto na formação das extensionistas, contemplada pela possibilidade de praticarem a 

formação do vínculo, do trabalho interprofissional e da identificação e resolução de 

problemas frente a violência contra a mulher; iv) interação dialógica, a qual ocorre tanto 
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das professoras para as extensionistas quanto das extensionistas para o público-alvo das 

ações, sendo construída e reconstruída no cotidiano e no fazer docente e discente; e v) 

interdisciplinaridade, em que as ações contam com a orientação de professoras de três 

áreas distintas e são executadas em meios propícios ao trabalho interdisciplinar. Nessa 

perspectiva, o A.C.O.L.H.A tem proporcionado contribuições para formação discente 

com vivências extensionistas, produzindo impacto social e a relação com os objetivos 

propostos pelo projeto.  
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